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Enterramentos infantis em espaço residencial

Cleia Detry identificou os primeiros ossos huma-
nos, desarticulados, pertencentes exclusivamente a 
infantes, ao estudar a fauna romano-republicana (Fase 
IIIA) da área residencial de Chibanes (Detry, Tavares 
da Silva e Soares, 2017), ossos esses provenientes 
de sepulturas desmanteladas quando da reorgani-
zação do espaço no início da Fase IIIB da ocupação 
tardo-republicana. 

Os ossos referidos, porque fora do âmbito do estudo 
faunístico, não foram então considerados. 

Durante a última campanha de escavações viria a 
ser descoberta uma sepultura de inumação em fossa 
simples (Enterramento F3), pertencente à Fase IIIA 
de Chibanes, com um indivíduo em posição primá-
ria, cuja idade à morte foi estimada em 40 semanas. 
Esta descoberta veio explicar o aparecimento dos 
ossos, atrás referidos, desarticulados, de crianças 
recém-nascidas.  

O estudo antropológico destes materiais, da autoria 
de Ricardo Miguel Godinho e Adriana Leite, pode ser 
consultado neste volume (Cap. IV).

Sepultura F3

Sector VII. Edifício C; Locus D3; Q. F3; C. 3B. 
Pequena fossa de contorno ovalado, com cerca de 57 
x 37 x 18 cm, aberta a partir da C. 3B (piso de argila 
amarelada), contra o muro 23, de direcção NW-SE, 
que, em parte, a estruturou. A fossa sepulcral cortou 
o piso da Idade do Ferro (C. 4B) e atingiu o topo do 
paleossolo (C. 5A), formado durante o abandono do 
sítio, entre a ocupação do Bronze antigo e a do final da 
Idade do Ferro (Figs. 1, 2 e 3). 

O indivíduo, de tenra idade, depositado em decú-
bito lateral esquerdo e em posição flectida, com a 
cabeça para SE e a face virada ao quadrante oeste, 
não foi aparentemente acompanhado de oferendas 
funerárias (Fig. 2). Na proximidade deste enterra-
mento (Locus D3, Q. D2, C. 3B) foi encontrado o 
único imbrex (Fig. 4) registado em toda a escava-
ção (fragmento distal, com 49,5 x 17 x 1,5 cm), que 
poderia ter feito parte da cobertura da sepultura F3, 
tipo de utilização observado no cemitério coevo 
da Rua dos Correeiros em Lisboa (Bugalhão et al., 
2013). Procedimento similar verificou-se igualmente 
em cronologia tardo-romana (Antunes-Ferreira, 
Cardoso e Encarnação, 2019, figs. 5 e 8).

Outros enterramentos 

O estudo antropológico dos já referidos ossos 
desarticulados (Cap. IV) contabilizou como NMI 
três crianças com idades compreendidas entre as 34 
semanas de gestação e 1,5 meses pós-parto. 

A distribuição espacial desses ossos permitiu, 
igualmente, individualizar três enterramentos, a 
que se junta um outro osso de braço, também de 
criança, inventariado posteriormente ao estudo 
antropológico, e registado na C. 4B, do Locus T16 
(Qs. S-T/17, Sector IV), do Edifício B, que corres-
ponderia provavelmente a um quarto enterramento 
(Fig. 1, Quadro 1). 

O conjunto de ossos desarticulados proveniente das 
C. 4A e C. 4B, da Idade do Ferro, poderá ser em parte 
atribuído a essa cronologia ou, mais provavelmente, 
à Fase IIIA, da ocupação romano-republicana (finais 
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do séc. II a.C. e 1º quartel do séc. I a.C.), tendo o seu 
aparecimento naqueles níveis resultado da destruição 
das respectivas fossas funerárias, que, como obser-
vámos na Sep. F3, poderiam atravessar o estrato da 
Idade do Ferro e atingir mesmo o paleossolo (C. 5A).

Em suma, temos assim nos Edifícios B e C inscrita, 
entre muitas outras, a função funerária, através da 
inumação de 5 crianças exclusivamente perinatais, 
que poderiam ser nados-mortos e/ou crianças que 
pouco tempo sobreviveram após o nascimento, sem 
patologias macroscopicamente reconhecidas, depo-
sitadas em fossas simples, sem oferendas funerárias, 
sob os pavimentos, e nas áreas mais interiores e escu-
ras dos edifícios. 

Em Castro Marim, foram registados 4 enterra-
mentos de recém-nascidos (40 semanas de gestação), 

3 em fossa e um em recipiente cerâmico, da II Idade 
do Ferro (séculos IV/III a.C.), desprovidos de espó-
lio tal como o indivíduo F3 de Chibanes. Porém, ao 
edifício de Castro Marim que recebeu os depósitos 
funerários, Ana Margarida Arruda (2005, p. 77-80) 
atribui funções cultuais, enraizadas na primeira Idade 
do Ferro, o que não se aplica aos nossos contextos. 

Os melhores paralelos para os enterramentos infan-
tis de Chibanes parecem-nos ser por agora algumas 
inumações da necrópole do Núcleo Arqueológico da 
Rua dos Correeiros (NARC) (Bugalhão et al., 2013), 
também desprovidas de oferendas e cuja cronologia 
se centra no século II a.C., podendo atingir o período 
augustano. No entanto, em Chibanes, não podemos 
falar de uma necrópole, mas de sepulturas ocasionais, 
associadas a comportamento funerário, que parece 

Fig. 1 - Planta com localização 
dos enterramentos.
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Poial em taipa
Cerâmica de lareira

Cinzeiro

Estrutura de combustão

Estruturas de outras cronologias

Sepultura em fossa

Ossos humanos desarticulados
provenientes de enterramentos infantis

Entradas
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Fig. 2 - Reconstituição artística da sepultura F3, por Ana Isa 
Férias.

Fig. 3 - Plano da sepultura F3, em fossa simples, aberta a partir 
da C.3B, contra o muro 23. Sector VII. Edifício C. Locus D3, 
Q.F3, C.3B. 

confinado à fase de instalação do fortim romano. 
No entanto, o enterramento de crianças em espaços 
domésticos encontra-se amplamente documentado 
na Proto-história de Espanha (Olivier e Gómez, 1989; 
Beltrán Lloris, 1991a, b). Segundo Beltrán Lloris, 
“abundan los enterramientos infantiles por inhumación 

bajo los suelos de las casas y junto a las paredes, expli-

cándose esta circunstancia por la falta de personalidad del 

recién nacido [...] Esta práctica, que evidencia por otro 

lado una fuerte mortalidad infantil, fue norma común en 

la mayor parte de nuestras poblaciones ibéricas” (Beltrán, 
1991a, p. 16). Também na época romana era social-
mente tolerada essa práctica funerária, conforme foi 
assinalado por Plínio (N.H., VII, 16), caso esses infan-
tes tivessem falecido antes da primeira dentição. Em 
Freiria, observou-se que eram comuns as inumações 
de crianças recém-nascidas. A quase totalidade dos 
achados proveio das instalações do lagar da vila: 
oito crianças, de cronologia tardo-romana. As mais 
novas, até aos cinco meses de idade, foram inumadas 

em decúbito lateral, e com os membros flectidos, em 
fossa simples, que poderia ser coberta por imbrex, ou 
dentro de imbrex coberto por outro similar (Antunes-
Ferreira, Cardoso e Encarnação, 2019).

A longa diacronia do ritual de inumação infantil 
em fossa sob pavimento de habitações, que pode ser 
recuada até à Idade do Bronze médio, não explica, 
só por si, os enterramentos observados em Chibanes. 
Aparentemente, dentro das normas socialmente 
toleradas, esta realidade funerária periférica e ten-
dencialmente oculta(da) deve ser questionada em 
função do contexto socioeconómico que a produ-
ziu. No caso em estudo, não podemos deixar de nos 
interrogar sobre a condição social da mulher neste 
contexto supostamente de carácter militar, marcado 
desde logo pela coerção e pelo androcentrismo. 
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S. Locus Q. C. Espólio osteológico 
humano

1 indiv. IV B20 T20 3B/4A

ilíaco direito
ilíaco esquerdo
fémur direito

fémur esquerdo
tíbia esquerda

tíbia direita (fragmento 
distal)
fíbula

fíbula (fragmento)
úmero esquerdo 

(fragmento)
ulna (fragmento distal)

costelas (vários 
fragmentos)

vertebras (vários 
fragmentos)
metacarpos
metatarsos

ossos longos 
(fragmentos)

1 indiv.

V B20 B20 3B/4

tíbia
rádio

ossos longos 
(fragmentos)

costelas 

V B20 B20 3C

crânio (fragmento)
clavicula direita
escápula direita
úmero esquerdo

costelas (fragmentos)
vertebras (fragmentos)

1 indiv. IV R14 S/13-14 3B/4A costelas
1 indiv. IV T16 S-T/17 4B 1 osso (braço)*

Quadro 1 - Localização dos ossos humanos desarticulados , pro-
venientes de enterramentos infantis da Fase IIIA, desmontados 
durante a renovação do espaço ocorrida na Fase IIIB. Classificação 
de Ricardo Godinho e Adriana Leite.

Fig. 4 - Chibanes. Imbrex (fragmento distal). Sector VII. Edifício 
C. Locus D3, Q. D2, C.3B.

Fig. 5 - Chibanes. Fragmento distal de imbrex. Desenho de Teresa 
Rita Pereira. Foto de Rosa Nunes. 

* Informação de Cleia Detry.


